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A questão central desta obra é dar visibilidade ao trabalho da Orientação Educacional 

no contexto da pandemia de Covid-19 no Distrito Federal. Os desafios do ensino remoto e das 

ressignificações do trabalho docente exigiram inúmeros contornos para o exercício da profissão 

do Orientador Educacional. Nesse sentido, esta publicação não é uma obra estritamente 

acadêmica. Reúne depoimentos e escritos diversos, nos quais as autoras e os autores estiveram 

livres para apresentarem suas contribuições profissionais a partir de olhares próprios dos 

sujeitos diante das inúmeras questões enfrentadas. 

A importância desta coletânea de textos se firma nos pressupostos de aproximação das 

realidades dos Orientadores no âmbito da troca de saberes entre a Educação Básica e a 

Universidade, bem como pela possibilidade de complexificar as reflexões dentro das Ciências 

Humanas na intencionalidade de transformação da sociedade. 
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Um dos maiores problemas dos Orientadores Educacionais durante a pandemia de 

Covid-19 é, sem dúvidas, o atendimento às crianças e adolescentes vítimas de algum tipo de 

violência. O cenário atual é preocupante, uma vez que, com o isolamento social às 

dificuldades de interação se torna muitas vezes inviável, principalmente nos locais mais 

isolados e pobres do país. Os Orientadores observam todos os dias as violações de direitos 

das crianças e adolescentes e não há enquanto, políticas públicas, um real comprometimento 

na manutenção dos direitos, mas uma real intencionalidade na propaganda eleitoreira. A 

pobreza há muito tempo no nosso país é usada como manipulação política excludente de 

nosso país, com isso observamos o crescimento absurdo de diversas formas de violência. 

Com a pandemia de Covid-19, esse sistema excludente ficou mais exposto e 

pudemos observar com muita clareza que não estamos todos no mesmo barco, muitos estão 

remando contra a maré e outros à deriva tentando a duras penas sobreviver. E como a 

Educação foi atingida nessa situação? 

Durante a pandemia às fragilidades ficaram evidentes, a Educação foi bombardeada 

com um panorama assustador e a responsabilidade de realizar uma infinidade de adequações 

para o melhor atendimento dos alunos e ainda às dificuldades em se ensinar quando 

enfrentamos de um lado um vírus devastador e do outro lado, inúmeras vítimas da exclusão 

social. Todos os dias, recebemos nas nossas redes de apoio da Orientação Educacional, não 

só tarefas e abordagens educacionais, mas verdadeiros gritos de socorro. A fome, a 

desigualdade, as violências e a usurpação dos direitos básicos, tem sido em muitas escolas 

muito maiores que as dúvidas habituais dos alunos. Pessoas estão morrendo! Seja de fome, 

seja por serem agredidas em seus diversos aspectos, seja pelo vírus que se alastra e consome 

nossa população. Às escolas têm se tornado símbolos e locais de resistência. Profissionais 
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esgotados psicologicamente estão mobilizados na tentativa de minimizar os danos causados 

não só pelo caos que foi instalado devido a pandemia de Covid-19, mas principalmente, para 

diminuir o sofrimento causado pelo sistema excludente de nossas políticas públicas. 

O papel do Pedagogo-Orientador Educacional tem se intensificado, os profissionais 

buscam meios de atender alunos e famílias, muitas vezes em risco social, enfrentando a 

Pandemia, sendo muitas vezes negligenciados pelo governo. Diversos casos têm chegado às 

mãos dos Orientadores Educacionais e que necessitam de encaminhamentos às Instâncias 

Superiores, por vezes demandam muito tempo até a resolução efetiva do problema. A 

depressão tem acometido muitos profissionais da Educação que se veem de mãos atadas nas 

violações de direitos e a frustração têm gritado em nossos ouvidos. Percebemos claramente 

que; enquanto a exclusão social, a miséria e a omissão no combate às violências existirem 

em nossa sociedade não haverá democracia plena em nosso país. 

É sabido, que muitas violências, principalmente, a violência sexual acontece dentro 

do seio familiar e a demora no agir custam vidas, são traumas que dificilmente serão sanados, 

feridas que raramente se curam e que afloram em muitos aspectos no âmbito educacional. O 

que já era percebido antes da pandemia, será sem dúvida alguma, um dos maiores entraves 

na Educação do futuro bem próximo. Serão crianças, adolescentes e famílias inteiras 

despedaçadas. A Secretaria de Educação do Distrito Federal oferece formações específicas 

para os profissionais que lidam diretamente com os diversos tipos de violência. 

Desenvolvemos projetos que abordam o tema como forma de conscientizar a 

população a denunciar toda e qualquer forma de abuso à criança e aos adolescentes, além de 

abordarmos o tema com a comunidade escolar a fim de alertar alunos e famílias quanto ao 

tema, porém a prática esbarra na lentidão e na burocracia na resolução de casos, muitos 

encaminhamentos se arrastam durante um bom tempo na justiça tendo a vítima muitas vezes 

que conviver com seu violador. É preciso repensar nossas leis e organizar nossas políticas 

públicas. Exigir que apenas a Educação dê conta de lidar com a mácula das violações de 

direito se torna inclusive imoral. O problema vai muito além, e permanecerá por muito tempo 

em nossa caminhada enquanto não voltarmos os olhos a todos os que necessitam de apoio. 

Enquanto isso, continuamos nossa luta, com bravura e resistência. Nenhum aluno a menos e 

tentamos a todo custo, não deixar ninguém para trás. 


